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RESUMO
O suicídio ainda é visto na sociedade de forma estigmatizante, o que pode 
provocar julgamentos e evitação por parte da sociedade frente às pes-
soas que tentam ou pensam em suicídio. Desse modo, este estudo buscou 
elucidar as representações sociais de estudantes acerca da pessoa que se 
suicida. Trata-se de um estudo descritivo e exploratório, realizado com 32 
estudantes do ensino médio, do sexo masculino e do sexo feminino, com 
idade média de 18,5 anos (DP = 1,05). Estes responderam a um questio-
nário sociodemográfico, a Técnica de Associação Livre de Palavras (TALP) 
que continha o estímulo indutor “pessoa que se suicida” e a uma entrevista 
estruturada. Os dados sociodemográficos foram processados no programa 
SPSS, já os dados oriundos da TALP foram analisados através do software 
IRAMUTEQ, realizando-se uma Análise Prototípica e os dados da entrevista 
foram submetidos a Análise de Conteúdo Temática. As análises revelaram 
que as representações dos estudantes acerca da pessoa que se suicida se 
ancoram, sobretudo, nos sentimentos vivenciados por esta pessoa e nas 
razões que a levam ao suicídio, destacando-se como prováveis elementos 
centrais os vocábulos: morte, depressão e tristeza. Os resultados indicaram 
a presença de elementos representacionais que são próprios ao contexto do 
grupo estudado, como o bullying, bem como o papel de ferramenta diagnós-
tica que os estudos em representações sociais podem assumir nas ações de 
prevenção ao suicídio.
Palavras-chave: Suicídio, Representações Sociais, Adolescentes, Jovens.
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INTRODUÇÃO

O suicídio é um fenômeno multideterminado, de ordem biopsicos-
social, que se configura como o ato deliberado de atentar contra a 
própria vida com ímpeto de matar-se (OLIVEIRA et al., 2017). Com um 

crescimento exponencial em diversos países, o suicídio constitui-se como 
um grave problema de saúde pública, que vem aumentando consideravel-
mente nas últimas décadas. As estatísticas sobre o suicídio tornam-se ainda 
mais alarmantes quando se trata de tentativas ou de suicídios consuma-
dos pelo público jovem, tendo-se em vista que esta parcela da população é 
aquela na qual mais se tem crescido o número de suicídios. A esse respeito, 
a Organização Mundial de Saúde (2019) indica que o suicídio de pessoas 
entre 15 e 29 anos de idade representa a segunda maior causa de mortes 
no mundo e a terceira no contexto brasileiro (WHO, 2019).

Sublinha-se que, mesmo diante das estatísticas alarmantes, os dados 
sobre o suicídio são desfasados e não apresentam o real panorama de ten-
tativas de suicídio e de casos consumados (BOTEGA 2014; JÚNIOR, 2015). 
Isso ocorre, dentre outros fatores, devido ao preconceito e ao estigma que 
permeiam esse fenômeno e atuam, por vezes, impedindo que um ato dessa 
natureza seja identificado e notificado como tal. Assim, não é raro que esse 
acontecimento seja interpretado como um acidente ou morte natural, difi-
cultando, com isso, a compreensão de sua amplitude (BRAGA; DELL’AGLIO, 
2013; MACHADO; SANTOS, 2015).

Apesar de ser um fenômeno recorrente e de todas as campanhas que 
buscam promover uma conscientização sobre a temática, a discussão sobre 
o suicídio ainda se constitui como um tabu, sendo esse fenômeno tratado 
na sociedade de forma moralizante e que, por vezes, acaba culpabilizando o 
sujeito por seu sofrimento (AGUIAR, 2017; CARDOSO, 2018). Santos (2017, p. 
6) aponta a existência de alguns mitos relacionados ao suicídio e a pessoa 
que se suicida indicando que essa pessoa, em geral, é considerada “louco” ou 
alguém que “quer chamar atenção”. A autora enfatiza a necessidade de que 
as representações estigmatizantes em torno do suicídio e da pessoa que se 
suicida sejam repensadas e desconstruídas, a fim de que o preconceito e o 
desconhecimento sobre o tema não impeçam a busca e a oferta de ajuda.

Face ao exposto, esta pesquisa teve como objetivo investigar as repre-
sentações sociais de estudantes do ensino médio sobre a pessoa que se 
suicida, considerando que estes se encontram na faixa etária mais atingida 
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pelo fenômeno. Para o desenvolvimento do estudo foi tomada como aporte 
teórico e metodológico a Teoria das Representações Sociais (TRS) par-
tindo-se da premissa de que o grupo pesquisado possui um conhecimento 
socialmente construído e compartilhado acerca da pessoa que se suicida, 
que o permite a elaboração de práticas sociais frente a esse sujeito.

Criada pelo pesquisador Serge Moscovici, a TRS se dedica ao estudo 
do conhecimento elaborado e compartilhado pelo senso comum. Conforme 
Jodelet (2001) as representações sociais podem ser definidas como:

Uma forma de conhecimento, elaborada e compartilhada 
socialmente, com o objetivo de contribuir para a construção 
de uma realidade comum a um conjunto social. Designada 
enquanto saber do senso comum ou saber ingênuo esta 
forma de conhecimento é diferenciada do conhecimento 
científico. No entanto, é considerada como um objeto de 
estudo legítimo, dado a sua importância na vida social e a 
elucidação dos processos cognitivos e das interações sociais 
(p. 21).

Assim, as representações sociais são formas de elaborarmos como com-
preendemos o mundo, como lidamos com as experiências e acontecimentos 
da vida cotidiana e como desenvolvemos práticas para agirmos no dia a dia. 
É por meio das representações sociais que “pensamos, falamos, decidimos 
o que fazer, apropriamo-nos do mundo e lhe damos sentido” (MOSCOVICI, 
1961/2012, p. 8).

Neste processo de darmos sentido ao mundo, nós partimos do que já 
conhecemos para produzir novos conhecimentos, integrando o que é novo a 
um sistema de saberes. Esta integração ocorre por meio de dois processos, 
a objetivação e a ancoragem, fundamentais para compreender como um 
conhecimento é transformado em representação e como esta representação 
tem impactos no social (ARRUDA, 1992). A objetivação corresponde a um 
processo imagético e de estruturação do conhecimento relativo ao objeto 
de representação, tornando determinada realidade que parecia abstrata em 
algo concreto e objetivo. Por sua vez, a ancoragem é o método pelo qual 
uma forma de conhecimento é associada a pensamentos preexistentes, é o 
ato de comparar algo que não conhecemos com algo que já conhecemos, ou 
seja, tornar familiar o não familiar, e para isso utilizamos nosso sistema de 
conhecimentos (ARRUDA, 1992; MOSCOVICI, 1961/2012).

A TRS possui muita vitalidade, gerando abordagens complementares 
ao que se denominou de “grande teoria” (SÁ, 1998). Entre estas, destaca-se 
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a Abordagem Estrutural, desenvolvida a partir da teoria do Núcleo Central 
de Jean-Claude Abric; perspectiva utilizada na presente pesquisa. Para Abric 
(1994; 1998) as representações sociais não são apenas um conjunto de 
elementos agrupados desordenadamente, mas um conjunto de elementos 
hierarquizados e organizados em uma estrutura. De acordo com Sá (2002), 
a Abordagem Estrutural possui três pressupostos fundamentais: 1) as RS 
são conjuntos sócio-cognitivos estruturados e organizados; 2) esta estrutura 
específica é constituída de dois subsistemas: sistema central, e sistema peri-
férico; 3) conhecer o simples conteúdo da representação não é o suficiente 
para defini-la, sendo necessário conhecer de que modos seus elementos se 
organizam.

O sistema ou núcleo central é formado por poucos elementos que 
definem a representação social, orientando a sua significação, sendo fun-
damental para que os sujeitos organizem suas crenças e comunicações a 
respeito de um determinado objeto social. O núcleo central é resistente 
a mudanças, possibilitando a permanência de uma representação e que 
esta seja passada entre gerações. Já o sistema periférico, é marcado pelas 
vivências e subjetividades individuais e compreende os elementos mais 
particulares e flexíveis da representação, que tratam de aspectos menos 
compartilhados, permitindo percepções específicas de subgrupos e indiví-
duos acerca do objeto da representação. Os elementos periféricos exercem 
ainda a função de proteção do núcleo central, trabalhando na regulação e 
adaptação do sistema central, ao ser confrontado com elementos contradi-
tórios (SÁ, 2002).

Nesta perspectiva, considera-se que o núcleo de uma representação 
seria o que torna a interação significativa, estrutura como a situação é 
representada e, consequentemente, orienta os comportamentos dos sujei-
tos. Por sua vez, os elementos periféricos são aqueles que permitem que 
novas informações sejam acrescentadas a representação, sem necessaria-
mente modificar o núcleo central.

Assim, o presente trabalho buscou identificar que elementos constituem 
o núcleo central e o sistema periférico da representação de adolescentes e 
jovens sobre a pessoa que se suicida, a fim de compreender de que modo 
este grupo social se relaciona com o objeto estudado. Além de identificar 
tais elementos, objetivou-se também discutir a forma que os mesmos estão 
organizados e que implicações essa organização tem para as práticas sociais 
dos sujeitos.
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Observam-se na literatura alguns estudos que se preocuparam em 
investigar as representações de adolescentes e jovens sobre o suicídio, 
como o trabalho de Sampaio et al. (2000) que buscou analisar a dimensão 
explicativa das representações sociais do suicídio em adolescentes. Os 
resultados desse estudo indicaram que os jovens recorrem, para expli-
car o suicídio, a uma multiplicidade de razões, salientando-se aquelas de 
natureza intraindividual, interativa, psicossocial e biológica. Resultados 
semelhantes são observados no estudo de Araújo, Vieira e Coutinho 
(2010) que objetivou investigar as representações de adolescentes sobre 
a ideação suicida e verificaram que tais representações giraram em torno, 
principalmente, das razões ou motivos que levariam o indivíduo ao sui-
cídio. Por fim, pode-se citar ainda o trabalho de Kravetz et al. (2019) que 
investigou as representações sociais do suicídio para adolescentes de 
uma escola pública da cidade de Curitiba, e observou que as representa-
ções dos jovens sobre o fenômeno são ancoradas em relatos de ideação 
suicida de outros, ou efetuação do ato por algum conhecido, além de 
expressões midiáticas sobre o tema.

Vale salientar que os trabalhos mencionados trazem inúmeras contri-
buições para a investigação das representações sociais do suicídio entre 
adolescentes e jovens ao abordar aspectos distintos do fenômeno, possi-
bilitando, assim, uma compreensão mais ampla de como essa população 
representa e se relaciona com o suicídio. Entretanto, é consenso na lite-
ratura que ainda há muito a se pesquisar sobre o tema, enfatizando-se 
a necessidade de novas pesquisas, que possam complementar ou trazer 
novos elementos que não foram apreendidos por meio dos estudos já 
realizados.

Assim, a presente investigação demonstra sua pertinência ao buscar 
compreender como os estudantes representam a pessoa que se suicida 
e os fatores que levam a este fenômeno, o que pode contribuir para a 
construção de estratégias de prevenção que considerem as especificida-
des deste grupo. Considera-se aqui o caráter orientador de condutas que 
possuem as representações sociais, assinalando que a representação que 
se tem de um determinado objeto pode moldar a forma como o indiví-
duo ou grupo social se relaciona com o mesmo (ABRIC, 1998), bem como 
o caráter diagnóstico que os estudos em representações sociais podem 
assumir (ARRUDA, 1992).
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METODOLOGIA

Delineamento

Trata-se de uma pesquisa de campo com abordagem multimétodo, 
quantitativa e qualitativa, de caráter descritivo e exploratório. Destaca-se 
que este estudo faz parte de um protocolo de pesquisa mais amplo, que 
investigou as representações sociais de estudantes secundaristas e univer-
sitários acerca da pessoa que se suicida. Aqui serão apresentados os dados 
referentes apenas aos estudantes secundaristas.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos (CAEE: 92662718.4.0000.5182), seguindo as Resoluções 466/2012 
e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012, 2016).

Participantes

Participaram da pesquisa, com consentimento livre e esclarecido, 32 
estudantes de uma escola pública estadual localizada na cidade de Campina 
Grande-PB, que cursavam regularmente o terceiro ano do ensino médio, com 
idades variando de 16 a 21 anos (M = 18,5; DP = 1,05), majoritariamente do 
sexo feminino (62,5%), autodeclarados católicos (as) (65,62%) e que afirma-
ram não conhecer ninguém que havia morrido por suicídio (71,88%).

Instrumentos de coleta de dados

Como instrumentos de coleta de dados, foi adotado um questionário 
semiestruturado dividido em duas partes. Na primeira parte foi proposta 
aos participantes a Técnica de Associação Livre de Palavras (TALP) tendo 
como estímulo indutor a expressão “pessoa que se suicida”, com a finalidade 
de realizar um levantamento dos possíveis elementos do núcleo central. 
Destaca-se que a TALP consiste em apresentar ao participante da pesquisa, 
uma ou mais palavras/expressões indutoras para que escreva, o mais rápido 
possível, as primeiras palavras/expressões que lhe vem à mente quando lê, 
ouve ou pensa em tal (is) termo (WACHELKE; WOLTER, 2011). Além da TALP, 
a fim de verificar uma possível hierarquização dos elementos, foi pedido 
que os participantes indicassem que palavra, dentre as mencionadas, con-
sideravam mais representativa de seu pensamento. Na segunda parte do 
questionário, foram apresentadas aos participantes três questões abertas 
com o objetivo de investigar outros aspectos das representações sociais dos 
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estudantes acerca da pessoa que se suicida, como suas características e os 
tipos de ajuda que necessitam. Além disso, foi aplicado um questionário 
sociodemográfico.

Procedimentos de coleta de dados

A coleta dos dados foi realizada de forma coletiva, porém os questioná-
rios foram respondidos individualmente, com os alunos em suas respectivas 
salas de aula. Os participantes levaram entre 20 e 30 minutos para respon-
der o instrumento.

Os participantes, assim como a direção da escola, foram previamente 
informados a respeito dos objetivos e procedimentos da pesquisa e do ano-
nimato da sua colaboração. Em um primeiro momento, foi solicitado aos 
alunos menores de 18 anos que tinham interesse em participar do estudo, 
que os pais ou responsáveis assinassem o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Em seguida, após a autorização dos responsáveis, estes 
alunos assinaram o Termo de Assentimento concordando em participar da 
pesquisa. Já os alunos maiores de 18 anos assinaram eles próprios o TCLE.

Processamento e análise dos dados

Para a realização das análises quantitativas, os dados oriundos da TALP 
foram submetidos a uma Análise Prototípica técnica que visa identificar a 
estrutura representacional a partir da combinação da frequência de evoca-
ção (F) e da ordem média de evocação (OME), o que permite ao pesquisador 
observar quais palavras citadas tem mais possibilidade de pertencer ao 
núcleo central, a partir de sua saliência (SÁ, 2002; WACHELKE; WOLTER, 2011). 
A análise foi realizada por meio do programa IRAMUTEQ, software gratuito, 
desenvolvido por Pierre Ratinaud, que permite realizar análises estatísticas 
sobre corpus textuais e sobre tabelas de palavras (CAMARGO; JUSTO, 2018).

O resultado da Análise Prototípica apresenta os elementos das represen-
tações agrupados em quatro quadrantes. Os elementos centrais aparecem no 
primeiro quadrante (superior esquerdo), pois apresentam alta frequência e 
baixa OME. Os elementos periféricos são apresentados no segundo e quarto 
quadrantes, correspondendo, respectivamente à primeira (quadrante supe-
rior direito) e segunda (quadrante inferior direito) periferias. Por fim, tem-se 
a zona de contraste (quadrante inferior esquerdo), englobando elementos 
pouco salientes, mas que são evocados mais prontamente (OME baixa). Os 
elementos desta zona podem indicar apenas complementação do sistema 
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periférico ou indicar a existência de um subgrupo que valoriza elementos 
distintos da maioria (WACHELKE; WOLTER, 2011).

Os dados das questões abertas foram submetidos à análise de conte-
údo temática de Bardin (1977/2016), que permitiu a categorização e análise 
dos dados coletados, e a identificação de núcleos de sentido comuns, auxi-
liando, assim, na apreensão das representações sociais compartilhadas pelo 
grupo pesquisado. A análise de conteúdo passou pela avaliação de dois juí-
zes e quando não houve concordância quanto à categorização, um terceiro 
juiz foi consultado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Análise prototípica em face ao estímulo “pessoa que se 
suicida”

A análise do estímulo indutor “pessoa que se suicida” considerou, sem 
casos omissos, um total de 160 palavras/expressões evocadas, das quais 19 
constituíram palavras diferentes. A Figura 1 apresenta os resultados da aná-
lise deste estímulo, que foi criada com base na frequência mínima de duas 
evocações e na OME de 2,87.

Ao observar a Fig. 1, nota-se que apenas 02 (duas) palavras se destaca-
ram como prováveis elementos do sistema central da representação social 
sobre a pessoa que se suicida: depressão e morte.

Figura 1. Estrutura Representacional da Pessoa que se Suicida para os 
estudantes. 

Fonte: Elaboração própria.
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No que se refere à primeira e a segunda periferia, essas zonas com-
preendem elementos que se ancoram tanto em sentimentos vivenciados 
pela pessoa que se suicida: “tristeza”, “solidão”, “medo” “dor”, “raiva” “preocupa-
ção”, como também parecem apontar para razões que levariam ao suicídio: 
“bullying”, “decepção”, “fraqueza”.

A zona de contraste, por sua vez, parece complementar o que foi obser-
vado na primeira periferia, trazendo também elementos que podem se referir 
a esses sentimentos vivenciados pela pessoa que se suicida “sofrimento” e 
“desespero”, como também elementos que podem ser interpretados como 
razões para o suicídio: “problemas”, “falta de amor” e “isolamento”. Entretanto, 
além dos termos supramencionados, destaca-se o elemento “ajuda”, que 
pode fazer referência ao que a pessoa que se suicida necessita.

Os participantes apontaram que, das palavras citadas, as mais repre-
sentativas de seu pensamento eram depressão e tristeza, o que endossa a 
ideia de que depressão faz parte do núcleo central da representação dos 
participantes sobre a pessoa que se suicida e que, apesar de ter aparecido 
na periferia, tristeza também é um provável elemento central.

A fim de investigar outros aspectos das representações dos partici-
pantes sobre a pessoa que se suicida, assim como buscando compreender 
melhor os resultados da análise prototípica, foram formuladas as questões 
abertas.

A pessoa que se suicida na visão dos adolescentes e jovens

Para cada uma das perguntas que compuseram o questionário foram 
encontradas categorias que abarcavam diferentes conteúdos sobre a pessoa 
que se suicida. Na primeira e segunda perguntas foram descritas quatro 
categorias e na última, cinco categorias. Cada questão, bem como as catego-
rias encontradas e referentes à mesma serão descritas a seguir conforme a 
ordem apresentada no questionário.

1. Para você, que características são comuns às pessoas que se suicidam?
Essa questão possibilitou que os participantes pudessem citar carac-

terísticas de várias ordens (sexo, idade, condição social), conforme o que 
acreditavam ser comum a alguém que morre por suicídio.

•	 Características sociodemográficas. Compreende as respostas que 
caracterizam a pessoa que se suicida a partir do sexo, condição 
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econômica e idade. Segundo os participantes, a pessoa que se sui-
cida pode ser tanto homem como mulher, não havendo diferenças 
quanto ao sexo. Já no que se refere à condições econômicas, as 
respostas encontradas podem ser consideradas antagônicas, pois, 
ao mesmo tempo em que aparecem percepções da pessoa que se 
suicida como “uma pessoa com dificuldades financeiras”, os partici-
pantes também falam que quem morre por suicídio “geralmente são 
os ricos, com boas condições”. No que se refere à idade, a maioria 
dos participantes indicou que “quem faz isso (se suicida) geralmente 
tem entre seus 15 e 25 anos”.

•	 Características intrapessoais/psicológicas. Abarca as respostas que 
caracterizam a pessoa que se suicida a partir dos sentimentos que 
são supostamente vivenciados por esta. Segundo os participantes, a 
pessoa que se suicida seria alguém que: “não se sente pertencente 
a nenhum lugar”, “gosta de ficar sozinha”, “sente um vazio” e “tem 
depressão”.

•	 Características interpessoais. Inclui as respostas que apontam que é 
comum que as pessoas que morrem por suicídio passem por algum 
conflito em suas relações interpessoais. As pessoas que se suicidam 
seriam, segundo os participantes, pessoas que “sofrem bullying e 
sofrem preconceito por causa da sua cor ou das escolhas sexuais”, 
seriam ainda “pessoas com problemas familiares”.

•	 Não possuem características específicas. Em oposição às repostas 
anteriores, esta categoria reúne um conjunto de percepções que 
dizem que a pessoa que se suicida não teria uma característica pró-
pria, que a pudesse distinguir das demais. Os estudantes apontam 
que “qualquer pessoa está sujeita a cometer este ato”, independente 
de classe social, idade, sexo ou características outras.

2. Para você, o que leva uma pessoa a cometer suicídio?
Segundo a literatura, o suicídio é um fenômeno multicausal não sendo 

possível determinar uma única razão que leva uma pessoa a cometer este 
ato. Entretanto, estudos apontam alguns fatores que são considerados de 
risco para o suicídio. A fim de investigar de que modo os estudantes compre-
endem esta dimensão é que esta questão foi formulada.

•	 Aspectos psicológicos. Inclui as respostas que indicam carac-
terísticas psicológicas como causas do suicídio, entre as quais, a 
impulsividade ou a baixa autoestima. Abarca ainda os conteúdos 
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que indicam que o suicídio seria fruto de transtornos psicológicos 
como a depressão e a ansiedade.

•	 Aspectos interpessoais. Diz respeito às respostas que indicam que 
a relação da pessoa suicida com terceiros é o que a leva a cometer 
tal ato. Seja a relação com pessoas íntimas, como a família, seja a 
relação mais ampla com a sociedade. Os participantes apontam que 
uma pessoa se suicida por “ter problemas em suas relações fami-
liares”, “serem vítimas de bullying e preconceito”, “se sentir julgadas 
pela sociedade” e ainda por “não encontrar nenhuma fonte de apoio”.

•	 Aspectos existenciais. Compreende as respostas que apontam que 
o suicídio é resultado da forma como a pessoa vê as situações de 
sua vida e se sente em relação a si mesma. Uma pessoa se suicida, 
segundo os participantes, por “não se sentir capaz”, “não conseguir 
suportar a dor” e “não ver saída para os seus problemas” e ainda por 
“não ver sentido na vida”.

•	 Aspectos espirituais/religiosos. Abarca os conteúdos que sugerem 
que o suicídio seria a “falta de Deus na vida” ou ainda “falta de amor 
ao dom da vida concedido por Deus”.

3. Para você, que tipo de ajuda uma pessoa que pensa em cometer sui-
cídio precisa?

Assim como existem fatores de risco também são considerados, 
segundo a literatura, fatores de proteção do suicídio. A presente questão 
buscou investigar as concepções dos adolescentes e jovens sobre isso.

•	 Ajuda profissional. Aqui se destacam as respostas que apon-
tam a importância de um suporte profissional para a pessoa que 
pensa em suicídio. Os participantes destacaram, principalmente, o 
acompanhamento por psicólogos. A categoria médica foi também 
mencionada, apesar de não ter sido citada nenhuma especificidade.

•	 Ajuda socioemocional. Inclui as respostas que falam da impor-
tância de encontrar apoio na família e nos amigos quando está se 
pensando em suicídio. Além disso, os participantes indicam que a 
pessoa que pensa em suicídio precisa de “menos julgamento e ser 
mais compreendida pelas pessoas”.

•	 Autoajuda. Abarca percepções que indicam que a pessoa que pensa 
em suicídio poderia fazer algo para ajudar a si mesma como “tentar 
ver o lado bom da vida” ou “ter mais força de vontade”.
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•	 Ajuda espiritual/religiosa. Compreende as respostas que apontam 
o suporte religioso como um caminho para a pessoa que pensa em 
suicídio. Segundo os participantes, uma pessoa que passa por essa 
situação precisa “procurar a Deus para ser ajudada”.

•	 Distração. Estão presentes nessa categoria os conteúdos que apon-
tam que se distrair seria de grande ajuda para uma pessoa que 
pensa em suicídio, a fim de que ela pudesse “esquecer essa ideia”. 
Segundo os participantes, a pessoa que pensa em suicídio precisa 
“procurar diversão” ou até mesmo de um “bichinho de estimação”.

As análises prototípica e de conteúdo realizadas permitiram explorar 
as representações sociais de adolescentes e jovens acerca da pessoa que 
se suicida, possibilitando ainda, conhecer seus possíveis elementos centrais 
e periféricos. A partir dos resultados apresentados, observa-se que os con-
teúdos elucidados tanto por meio da análise quantitativa, como da análise 
qualitativa, guardam relação entre si, sendo, de certo modo, complementares, 
o que permitiu uma compreensão mais ampla de como o grupo pesquisado 
representa a pessoa que se suicida.

No que se refere aos resultados da análise prototípica nota-se, inicial-
mente, que o núcleo central da representação para grupo estudado é formado 
por um conjunto de poucos elementos que parecem organizar as crenças 
e comunicações dos sujeitos (SÁ, 2002) a respeito da pessoa que suicida: 
morte, depressão e tristeza. Estes elementos, especificamente o vocábulo 
morte, podem indicar que o grupo pesquisado representa a pessoa que tira 
sua própria vida, focando-se na consequência final do comportamento sui-
cida. Percebe-se aqui o processo de objetivação, em que os participantes 
tomam uma realidade que parece abstrata (suicídio/pessoa que se suicida) 
e a tornam em algo concreto e objetivo (morte).

Vale salientar ainda, que o fato do vocábulo “depressão” estar no núcleo 
central da representação sobre a pessoa que se suicida pode ser pensado 
como algo relativamente recente. Há algum tempo, a pessoa que tirava 
sua própria vida era vista como louca, pecadora, desviante (AGUIAR, 2017; 
CARDOSO, 2018; SANTOS, 2017). Entretanto, supõe-se que com o avanço das 
discussões sobre o tema no campo da saúde mental, a criação de campanhas 
como o Setembro Amarelo e o reconhecimento do suicídio como um pro-
blema de saúde pública, sai-se da compreensão de que o suicídio é um ato 
de pecado contra “o dom da vida dado por Deus” ou um ato de um desviante 
sem contato com a realidade, e passa-se a representá-lo como um ato que é 
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fruto de um intenso sofrimento, seja este sofrimento causado por questões 
psicológicas ou interpessoais (GARCÍA et al., 2011), ancorando-se em formas 
mais atuais de compreensão sobre saúde mental e de seu cuidado.

Levando em conta o caráter orientador de condutas que as represen-
tações sociais possuem (ABRIC, 1998) considera-se que a possível mudança 
dessa representação pode exercer um impacto sobre as práticas sociais dos 
sujeitos, pois, quando a pessoa que se suicida é vista como pecadora, supõe-
se que a ação para com ela deve ser a punição e/ou redenção; no entanto, 
quando é vista como alguém que sofre, a ação deve ser a do cuidado. Isto 
talvez possa explicar porque “ajuda” aparece como um elemento da zona 
de contraste, pois, apesar de os elementos da zona de contraste não serem 
os mais importantes na estrutura da representação (WACHELKE; WOLTER, 
2011), a presença desse elemento pode indicar que novas crenças e práticas 
a respeito da pessoa que se suicida estão sendo incorporadas ao pensa-
mento social.

No que se refere aos elementos que compõem a primeira e segunda 
periferia, nota-se que estes parecem apontar para sentimentos vivenciados 
pela pessoa que se suicida, sentimentos que poderiam anteceder o ato (soli-
dão, medo, dor, raiva) e também para razões que levam ao suicídio (bullying, 
decepção, fraqueza, problemas).

De um modo geral, os elementos que formam a estrutura representa-
cional da pessoa que se suicida para adolescentes e jovens não parecem 
indicar um caráter normativo da representação, nem tampouco, parecem se 
tratar de elementos funcionais que prescrevem o comportamento dos sujei-
tos. Nesse sentido, pode-se inferir que as representações dos participantes 
sobre a pessoa que se suicida são formadas essencialmente por elementos 
descritivos que, como pontuam Wolter, Wachelke e Naiff (2016), correspon-
dem a características, fatos e eventos, que constituem e definem o objeto 
da representação. Esses elementos descrevem o objeto para o grupo, mas 
não necessariamente servem para julgar ou orientar práticas, e sim, para 
dizer o que é (WOLTER, 2018). A presença dessa dimensão, majoritariamente 
descritiva, pode indicar uma dificuldade de se pensar e elaborar sobre esse 
sujeito. Parece ser mais presente no imaginário social dos participantes o 
que a pessoa que se suicida vivencia do que como agir perante a mesma.

Em relação a análise das questões abertas, que buscaram investigar 
como os participantes caracterizam as pessoas que se suicidam e as razões 
que dão para o suicídio, observa-se que os participantes representam a pes-
soa que morre por suicídio como alguém “com dificuldades financeiras” ou 
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“com boas condições de vida”. Apesar de essas respostas parecerem anta-
gônicas, a representação dos jovens está ancorada nos dados da realidade, 
pois segundo Araújo et al. (2010) pessoas em condições econômicas extre-
mas (muito ricos ou muito pobres) correm mais risco de cometer suicídio.

De forma complementar, a pessoa que se suicida é vista ainda como 
alguém que passa por experiências interpessoais que geram sofrimento 
para ela, e podem ser fontes das vivências e sentimentos negativos obser-
vados na estrutura representacional. Destaca-se, entre estas experiências, 
o bullying e o preconceito envolvendo tanto a questão racial, quanto de 
gênero e orientação sexual. O bullying ter sido citado mais de uma vez como 
fator para o suicídio está provavelmente relacionado com o fato de os par-
ticipantes da pesquisa serem estudantes e o questionário ter sido aplicado 
no ambiente escolar, local onde comumente o bullying ocorre. Neste sentido, 
percebe-se que a representação dos estudantes está ancorada em situações 
possivelmente vivenciadas e/ou presenciadas por eles, esta suposição se 
fortalece quando observamos que o “bullying” aparece ainda como um ele-
mento da periferia, e que este sistema tem como características permitir 
a integração das experiências e histórias dos indivíduos e ser sensível ao 
contexto imediato (SÁ, 2002).

Além dos fatores interpessoais supramencionados, os problemas 
familiares também são recorrentemente citados pelos participantes como 
comuns às pessoas que se suicidam. Novamente, acredita-se que, a faixa 
etária em que se encontram os participantes acentua essas questões, tendo 
em vista a maior importância que as relações com pares adquirem e a inten-
sificação dos problemas familiares nesta etapa da vida. Quando os conflitos 
nessa instância não são resolvidos, as relações podem acabar intervindo de 
forma negativa na vida dos sujeitos, tendo diversas consequências psicosso-
ciais, inclusive, o suicídio (VERAS; SILVA; KATZ, 2017).

Além dos aspectos mencionados, nota-se que apesar da presença de 
elementos que fazem alusão à saúde mental, o caráter pecaminoso do 
suicídio ainda permanece entre os elementos representacionais do grupo 
estudado. Percebe-se isto quando os participantes apontam que a pessoa 
se suicida por “falta de Deus”, ou ainda, quando dizem que a pessoa que 
pensa em suicídio deve “buscar a Deus para ser ajudada”. Esses resultados 
nos levam a refletir que elementos de uma visão religiosa sobre o suicídio e 
sobre a pessoa que se suicida, que já foram pontos fundamentais de ancora-
gem das representações acerca desses fenômenos sociais (CARDOSO, 2018), 
parecem ainda ocupar a periferia dessa representação.
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Por fim, a pessoa que se suicida também é representada como alguém 
que precisa de ajuda, com destaque para a ajuda profissional e a ajuda 
socioemocional. Percebe-se que os estudantes compreendem a importância 
de um suporte psicológico para os casos em que há risco de suicídio, isso 
provavelmente relaciona-se com o fato de a depressão e outros problemas 
psicológicos serem vistos como motivos para o suicídio. Destaca-se que, 
apesar da ênfase dada ajuda profissional e à ajuda socioemocional, ainda 
são presentes referências a elementos que remetem a autoajuda, indicando 
que ainda persiste na sociedade uma forma de representar a pessoa que 
se suicida através da fraqueza, elemento presente na estrutura representa-
cional, que pode estar associada a uma culpabilização e responsabilização 
unicamente do sujeito por sua condição.

Em suma, percebe-se que as representações sociais dos participantes 
sobre a pessoa que se suicida são permeadas, por crenças ligadas a discussão 
sobre a saúde mental e emocional e ao cuidado que deve ser dispensado a 
essas pessoas, tanto em questões individuais (depressão, ansiedade, autoes-
tima) como em suas relações interpessoais (familiares e amigos). Por outro 
lado, ainda estão presentes elementos de caráter religioso e culpabilizantes, 
que responsabilizam unicamente o sujeito por seu sofrimento e pela busca 
por ajuda.

Diante desse cenário, podemos nos questionar: a representação em 
torno da pessoa que se suicida está em transição? Será que em algum 
momento os elementos de caráter religioso e culpabilizantes deixarão de 
fazer parte do imaginário social sobre a pessoa que se suicida? As repostas 
para essas questões apenas estudos futuros poderão nos fornecer.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo que não seja algo do nosso cotidiano, é inegável que nos últi-
mos anos o tema do suicídio tem ganhado mais espaço na sociedade e hoje 
é possível falar mais abertamente sobre ele. Isso é possível, em parte, devido 
a campanhas como o Setembro Amarelo e a maior visibilidade que a mídia 
tem dado ao tema em alguns momentos. Assim, mesmo que falar sobre o 
suicídio e as pessoas que se suicidam não seja fácil, este fenômeno tem sido 
elaborado socialmente, e foi esta elaboração que buscou-se investigar junto 
aos adolescentes e jovens.

A partir dos resultados da presente pesquisa, nota-se que as repre-
sentações sobre a pessoa que se suicida estão organizadas em torno de 



ISBN 978-65-86901-51-1

10.46943/VII.CONEDU.2021.03.082Escola em tempos de conexões
Volume 3

1648

CAPA EXPEDIENTE COMITÊ 
EDITORIAL SUMÁRIO

sentimentos vivenciados pelo sujeito, pela morte e as razões que levam ao 
suicídio, enfatizando a multicausalidade do mesmo. Os possíveis elementos 
centrais (depressão, morte e tristeza), parecem organizar as representações 
sobre a pessoa que se suicida, como pôde ser observado na análise das 
questões abertas. A pessoa que se suicida seria então: qualquer pessoa que 
esteja vivenciando dor e sofrimento, especialmente com depressão, sem dis-
tinção de classe social, sendo causada por diversos fatores, com destaque 
para características pessoais e a vivência de relações interpessoais negati-
vas, e que precisa de ajuda, desde um auxílio profissional, até um suporte 
espiritual.

Com esta pesquisa, espera-se poder contribuir e ampliar os debates 
acerca do suicídio e suas implicações, tendo em vista que nos focamos na 
pessoa que se suicida como objeto de estudo, o que é ainda uma perspec-
tiva pouco investigada. Ao destacar a questão de quem é a pessoa que se 
suicida, a identificação dessa representação pode ajudar na compreensão de 
como são elaboradas práticas, de cuidado ou não, frente a estas pessoas. A 
este respeito, os resultados demonstraram que uma dimensão prática com 
relação a pessoa que se suicida ainda é apenas periférica, sendo predomi-
nante uma dimensão descritiva do sofrimento, demonstrando que ainda não 
é bem definido no pensamento social o que fazer e como ajudar uma pessoa 
em risco de suicidio.

Apesar das contribuições e resultados mencionados, o presente estudo 
possui limitações que podem indicar caminhos para investigações futuras. 
Entres estas, indica-se: um maior número de participantes; o uso de uma 
técnica de confirmação dos elementos do núcleo central; e a articulação 
com variáveis como sexo, faixa etária e proximidade dos participantes com 
alguém que já tentou ou morreu por suicídio, verificando como essas variá-
veis podem ou não, influenciar as representações.

Por fim, ressalta-se o caráter diagnóstico que os estudos em represen-
tações sociais podem assumir, pois ao investigar a representação sobre a 
pessoa que se suicida, foram elucidadas problemáticas que podem ser foco 
de intervenção para a prevenção do suicídio com adolescentes e jovens, tais 
como: o bullying, o preconceito, as relações familiares e as relações inter-
pessoais de maneira geral. Acredita-se que soluções mais eficazes para o 
problema do suicídio podem ser encontradas quando as estratégias de pre-
venção estão alinhadas as crenças e necessidades da população com quem 
se pretende intervir.
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